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PLANO DE TRANSIÇÃO CLIMÁTICA AXIA ENERGIA 

 

1. Visão e Ambição 

A AXIA Energia entende a transição para uma economia resiliente e de baixo 
carbono não apenas como redução de riscos, mas como estratégia de geração de 
valor. 

O Plano de Transição estabelece uma trajetória alinhada ao limite de aquecimento 
de 1,5°C, integrando descarbonização, adaptação climática, natureza, inovação e 
alocação de capital para fortalecer a competitividade da companhia e garantir a 
resiliência e perenidade dos negócios no longo prazo. 

Nesse contexto, a AXIA busca posicionar-se como líder da transição energética 
por meio de: 

• Net Zero até 2030 
• No Net Loss até 2040 
• Nature Positive até 2050 
• Manutenção de portfólio 100% renovável 
• Descarbonização progressiva dos fornecedores 
• Integração dos temas clima, natureza e capital social às decisões de 

investimento, operação e comercialização 

 

2. Cenário de Referência 

• Cenários IPCC compatível com 1,5°C  
• Cenário IEA NZE (Net Zero Emissions by 2050) 
• Cenários NGFS 
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3. Objetivos Estratégicos 

I. Mitigação 

Manter trajetória compatível com 1,5°C e entregar a meta Net Zero 2030. 

KPIs: 

• Redução absoluta de emissões totais 
• Redução absoluta de emissões por escopo 
• Intensidade de emissões 
• Redução do SF6/ Reaproveitamento e gestão controlada do gás; 
• % eletrificação/hibridização da frota 
• % de unidades com consumo de energia renovável 
• % de abatimento do escopo 2 com o uso de certificados de energia 

renovável próprios 

II. Adaptação e Resiliência   

Avaliar risco e fortalecer a capacidade adaptativa dos seus ativos de geração e 
transmissão. 

KPIs 

• % de ativos com avaliação climática 
• % de ativos com planos de adaptação implementados 
• Avanço no índice de resiliência dos ativos  

III. CAPEX Alinhado à Transição 

Priorização de investimentos compatíveis com a trajetória Net Zero. 

KPIs: 

• % de CAPEX alinhado à Taxonomia Sustentável Brasileira 
• % de CAPEX compatível com cenário 1,5°C 

IV. Transformar descarbonização em vetor de receita 

Estruturação de portfólio de ativos oriundos de geração renovável e conservação 
ambiental. 
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KPIs: 

• Receita de certificados de energia renovável 
• Receita de créditos de carbono 
• Receita de soluções de descarbonização para clientes 
• Ampliação de portfólio corporativo de ativos verdes 

V. Engajamento da Cadeia de Valor 

Avaliar e manter programa estruturado de descarbonização de fornecedores. 

KPIs: 

• Inclusão de critérios climáticos nos processos de contratação 
• % de fornecedores críticos e prioritários engajados 
• % de fornecedores com metas climáticas 

VI.  Compensação e Remoções 

A compensação será utilizada apenas para emissões residuais, após a máxima 
redução tecnicamente viável. 

Instrumentos prioritários: 

• Soluções Baseadas na Natureza: reflorestamento, recuperação de áreas 
degradadas, conservação de APPs 

• Créditos de Carbono: créditos próprios, créditos adquiridos de projetos de 
alta integridade 

VII. Natureza como Pilar da Transição 

A AXIA reconhece que não há trajetória robusta de 1,5°C sem proteção ambiental. 
Portanto, o Plano de Transição Climática está integrado ao Plano de Ação em 
Natureza. 

Prioridades: 

• Segurança hídrica das bacias hidrográficas 
• Conservação da biodiversidade 
• Soluções baseadas na natureza para adaptação climática 
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4. Governança 

Conselho de Administração 

• Aprovação da estratégia climática e de natureza, incluindo políticas, metas 
e riscos. 

Diretoria Executiva 

• Consolidação da agenda ESG, garantindo a implementação das diretrizes 
estratégicas relacionadas à natureza e ao clima aos processos 
organizacionais. 

Comitê de Sustentabilidade 

• Análise de riscos, oportunidades, metas e indicadores. Assessora o 
Conselho de Administração. 

Diretoria de Sustentabilidade 

• Definição, coordenação e implementação da agenda. Atua na 
identificação, avaliação e gestão de dependências, impactos, riscos e 
oportunidades relacionados ao clima e natureza. 


